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Porque saúde é fundamental

O dia 1º de junho marca o Dia Mundial do Leite, 
alimento popular e largamente utilizado no mundo.  
Dados da Secretaria de Desenvolvimento Rural de 
Santo Ângelo indicam que 90 famílias trabalham com 
a produção deste alimento no município, a produção 
local está na casa de 85 mil litros ao dia. Em um mês 
contabilizamos o montante de 2,5 milhões de litros, o 
que equivale a pouco mais de 30 milhões de litros ao 
ano. 

Segundo a EMBRAPA Mais de um milhão de pro-
priedades rurais no país exploram o leite. A produção 
anual do Brasil é de 35 bilhões de litros e o Páis é classi-
ficado como o terceiro maior produtor do mundo. 

Nesta semana em que comemoramos o dia mun-
dial do leite a EMBRAPA também divulgou que o au-
mento da produção de leito no país permitiu, em qua-

tro décadas, incrementar em 70% a disponibilidade de 
leite por habitante. 

Uma das curiosidades é que o país possui, atual-
mente, o mesmo número de vacas ordenhadas que 
possuía em 1996, mas produz 90% a mais de leite. 
Isso está associado ao desenvolvimento genético e ao 
manejo que permitiu agregar mais tecnologia para in-
crementar a produção, tendo em vista que, o espaço 
disponível para a criação das vacas de leite é cada vez 
mais escasso nas propriedades. 

A escolha de 1º de junho se deu porque já era o 
dia que diversos países, a maioria da União Europeia, 
comemoravam o Dia Nacional do Leite. É também no 
velho continente em que ocorre a maior parte das ce-
lebrações voltadas em grande parte ao incentivo ao 
consumo pelas crianças.

Quanto 
produzimos 

de leite?

Para a saúde, a importância do 
leite na alimentação é reconhecida 
desde os primórdios da humanidade. 
Como afirmou o filósofo da Grécia 
Antiga, Hipócrates, considerado o 
Pai da medicina, “é um alimento 
muito próximo da perfeição”. Rico 
em proteína e carboidrato, o leite é 
considerado o principal alimento fonte 
de cálcio para a nutrição humana. 
Para suprir as necessidades diárias 
de cálcio,  a FAO/ONU recomenda 
consumir três porções de lácteos por 
dia ou 1000 mg. O ideal é ingerir um 
copo de 200 ml da bebida, uma fatia 
de queijo de 50 gramas e um iogurte.
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digestiva é e�encial!

A pesquisadora Marília explica que 
o grazing, tema pouco estudado no Bra-
sil, é o nome dado a comer quantidades 
pequenas ou modestas de alimentos de 
maneira repetitiva e não planejada, sem 
ser em resposta à sensação de fome ou 
saciedade, com algum nível de sen-
sação de perda de controle.

Segundo a professora Carmem, 

“em um primeiro momento, não é 
necessariamente um comportamen-
to problemático ou associado a uma 
psicopatologia”. Mas explica que pode 
gerar desdobramentos associados a 
“uma maior probabilidade de desen-
volvimento de uma psicopatologia, de 
uma patologia do comportamento ali-
mentar”.

Por isso, a identificação desse com-
portamento, aponta a pesquisadora, 
poderá proporcionar “novas investi-
gações para intervenções mais dire-
cionadas, principalmente na área dos 
problemas alimentares”. Assim como 
abordagens multifatoriais para tratar 
essas condições, que, “muitas vezes, 
não são consideradas um transtorno 
mental, mas estão extremamente rela-
cionadas com condições psicológicas”, 
para que os pacientes sejam cuidados 
de forma integrativa e os resultados se-
jam mais efetivos.

O estudo colocou como hipótese o 
entendimento de que o grazing funcio-
na como um mecanismo de regulação 
emocional para o alívio de ansiedade, 
por exemplo. Outros estudos já asso-
ciaram o comportamento, principal-
mente, com a obesidade, a dificuldade 
de perder peso e outros tipos de tran-
stornos alimentares e sintomas depres-
sivos e ansiosos. “O peso está extre-
mamente relacionado com condições 
psicológicas, assim como condições 
comportamentais, como é o caso desse 
comportamento em específico”, afirma 
Marília.

A pesquisadora investigou e aval-
iou a manifestação desse comporta-
mento na população brasileira, com 
uma amostra comunitária de 542 pes-
soas, em que a maioria estava em nível 
de peso considerado normal, e uma 
amostra clínica de 281 pessoas, com 
participantes que apresentavam al-
gum nível de obesidade. Marília conta 
que as amostras foram comparadas 
para “entender também se havia al-
guma diferença na manifestação desse 
comportamento”. Na amostra clínica, o 
grazing foi mais prejudicial, mas tam-
bém se manifestou de forma signifi-
cativa na amostra comunitária, o que 
indica “a relevância desse comporta-
mento no Brasil”.

As pesquisadoras dividiram a mani-
festação desse comportamento em 
dois grupos: o grazing repetitivo, que 
ocorre de forma contínua, porém mais 
leve, menos prejudicial e menos asso-
ciado à perda de controle; e o grazing 

compulsivo, mais associado à perda de 
controle e a sintomas psicológicos.

Outro resultado que chamou a at-
enção das pesquisadoras foi que o 
estresse apresentou uma variação do 
grazing compulsivo, mais associado à 
perda de controle. “Então a gente en-
tende que o estresse parece ser uma 
variável que colabora, que está relacio-
nada com a manifestação desse com-
portamento.”

ADAPTAÇÃO E VALIDAÇÃO 
DE QUESTIONÁRIO

Para a pesquisa foi utilizado o Re-
peat Questionary (Rep(eat)-Q), ferra-
menta que investiga a relação do graz-
ing com o Índice de Massa Corporal 
(IMC) e a psicopatologia. O IMC é um 
índice usado mundialmente para saber 
se uma pessoa está em seu peso ideal, 
dividindo o peso pela sua altura ao 
quadrado. O questionário foi adaptado 
e validado pelas pesquisadoras para 
a população brasileira, mediante eta-
pas de avaliação e estudo piloto, até 
chegar à versão final adaptada como 
Questionário de Belisco Contínuo. Foi 
aplicado também um questionário so-
ciodemográfico e um questionário de 
avaliação de sintomas ansiosos, de-
pressivos e de estresse.

Ao todo, a pesquisa contou com 
quatro etapas. Na primeira, as pes-
quisadoras traçaram um panorama 
sobre a avaliação psicológica de tran-
stornos alimentares e problemas ali-
mentares associados, apresentando o 
conceito de grazing e os instrumen-
tos disponíveis para a avaliação. A 
segunda foi uma revisão da literatura 
sobre o tema e as definições usadas, 
população estudada, prevalência e 
associações já encontradas sobre o 
comportamento, além das lacunas 
que ainda existem sobre a questão. Já 
a terceira foi a adaptação e validação 
do questionário para a população bra-
sileira e, para finalizar, a aplicação nas 
amostras comunitária e clínica, além 
de análises de comparação entre elas.

Disponível em ciclovivo.com.br

“Grazing”: o hábito 
de beliscar comida

A prática de beliscar comida de modo contínuo, ao longo do 
dia, mesmo sem fome, é conhecido como grazing. Identificar 

esse comportamento pode ajudar a prevenir transtornos 
associados a problemas psicológicos e alimentares. Essa 

é a conclusão do estudo de doutorado “Comportamentos 
alimentares nos contextos comunitário e de sobrepeso e 

obesidade: compreensão e avaliação do Grazing”, defendido 
na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto 

(FFCLRP) da USP pela psicóloga Marília Consolini Teodoro, 
sob orientação da professora Carmem Beatriz Neufeld.
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Saúde municipal 
mantém serviço de 
fonoaudiologia 

As consultas para a Fonoau-
diologia são marcadas na pri-
meira sexta-feira de cada mês. 
O atendimento ocorre no prédio 
da Secretaria de Saúde, no 3º an-
dar, na Sala 18, de segundas às 
quintas-feiras das 8h às 12h (com 
a fonoaudióloga Caroline) e das 
13h às 17h (com a fonoaudióloga 
Tassiana), sempre sendo necessá-
rio o paciente portar encaminha-

mento médico e Cartão do SUS 
atualizado.

Apesar do atendimento ser 
destinado em grande parte ao 
público infantil, adultos e idosos 
com queixas relacionadas à co-
municação podem agendar uma 
avaliação fonoaudiológica, tam-
bém, na Secretaria de Saúde.

O serviço de fonoaudiologia da Secretaria Municipal de 
Saúde (SMS) de Santo Ângelo atende, em média, 100 
crianças a cada mês. Esse serviço é prestado por duas 
fonoaudiólogas: Caroline Rodrigues Portalete e Tassiana 
Isabel Kaminski Bittencourt. O atendimento foi retomado 
em fevereiro deste ano, pois havia sido interrompido por 
conta da pandemia de Covid-19.

A Fonoaudiologia atua na capaci-
dade e melhoria de ações cotidianas, 
no cuidado, estudo e prevenção de to-
das as doenças e distúrbios da lingua-
gem humana, através da audição, fala 
e escrita, ou seja, a Fonoaudiologia é 
a especialidade da saúde que compre-
ende o estudo da fonação e da audição, 
de seus distúrbios e das suas formas de 
tratamento. “A Fonoaudiologia atua na 
capacidade e melhoria de ações coti-
dianas, no cuidado, estudo e prevenção 
dos distúrbios da linguagem humana e 
de outros aspectos relacionados, como 
a alimentação e o equilíbrio, nas di-
versas fases da vida. A atuação do fo-

noaudiólogo é ainda mais necessária 
quando se trata de desenvolvimento na 
primeira infância – incluindo o desen-
volvimento físico, social, dos domínios 
emocionais e cognitivos, como a lingua-
gem. Sabe-se que a linguagem tem uma 
influência determinante nas oportuni-
dades subsequentes de vida e de saúde 
em geral por meio do desenvolvimento 
das habilidades escolares e da amplia-
ção das oportunidades ocupacionais, 
porque as experiências das crianças du-
rante os seus primeiros anos estabelece 
uma base crítica para todo o seu curso 
de vida (Organização Mundial da Saúde 
- OMS, 2011)”, explica Caroline.
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O frio chegou e com ele, muitas 
pessoas acabam sentindo um descon-
forto adicional relacionado com a que-
da das temperaturas.

A hipersensibilidade dentinária é 
uma condição em que ocorre sensibili-
dade exagerada da camada de dentina 
dos dentes. Essa camada recobre o ner-
vo do dente e é coberta pelo esmalte, 
que é a parte visível da coroa dental. 
Quando ocorre desgaste do esmalte ou 
retração da gengiva, expondo um pou-
co da raiz dental, a dentina fica exposta 
ao meio bucal. Como consequência, a 
pessoa sente uma dor aguda e súbita 
com alguns estímulos, como escovar os 
dentes, comer ou beber algo quente, 
frio ou ácido.

A hipersensibilidade dentinária 
afeta um grande número de pessoas e 
pode piorar no inverno quando o ar frio 

entra na boca ou com alterações brus-
cas de temperatura. Existem diversos 
tratamentos disponíveis para diminuir 
o desconforto causado pela hipersensi-
bilidade dentinária, a serem escolhidos 
dependendo da causa do problema.

Ainda, um outro fator pode causar 
dor de dente no inverno. Com o frio, 
é comum a manifestação de casos de 
sinusite. Como as raízes dos dentes 
molares e pré-molares ficam próximas 
aos seios da face, a inflamação causada 
pela sinusite pode causar dor nos den-
tes.

A Aurum Saúde dispõe de tecno-
logias modernas e profissionais quali-
ficados para atender às necessidades 
de cada paciente com conforto e segu-
rança. Para conhecer mais sobre nosso 
espaço, visite o nosso site ou nos acom-
panhe no Instagram

A sensibilidade nos 
dentes piora no 

inverno?

Dra. Ana Maria Estivalete Marchionatti - CRO/RS 20979  - 
Cirurgiã-Dentista, Especialista em Endodontia eMestre e 

Doutora em Odontologia


